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Introdução

JESUS E AS MULHERES DE HOJE  







Que importância tem um homem que viveu há dois mil anos para a mulher da atualidade? Se esse homem foi Jesus, a resposta é — em uma simples palavra — muita!


Através dos séculos, Jesus nos convida a aproximarmo-nos dEle, dando-nos a esperança e a cura que Ele deu às mulheres que encontrou há tanto tempo. Ao contrário de outros grandes mestres, que só podem nos inspirar pelos seus exemplos, Jesus permanece ao nosso lado, aguardando a resposta que daremos ao seu convite de restauração e valorização humana. Suas promessas de descanso para o cansado, pão para o faminto espiritual e perdão para o culpado ainda são tão válidas hoje em dia como quando Ele as fez.


“Jesus foi o feminista original”, foi o que disse Sir Leigh Teabing à criptologista Sophie Neveu (personagens fictícias) no livro O Código Da Vinci.1 Para muitas pessoas, a palavra feminista evoca imagens de individualismo radical, direito ao aborto e uma série de outras causas. Mas podemos dizer com convicção que Jesus não era um feminista nesse sentido moderno, nem pretendia que a Igreja fosse construída sobre Maria Madalena, como o autor Dan Brown afirma em seu best-seller.






Se ao chamarmos Jesus de feminista queremos dizer que Ele rompeu com a visão humilhante que os homens de seu tempo tinham sobre as mulheres e que ultrapassou os limites preconceituosos do legalismo — se tal for a nossa interpretação da frase dita no livro, então sim, Jesus foi o “feminista original”. Jesus revolucionou em seu tratamento com as mulheres. Ele ousou ao acreditar no serviço feminino e em valorizá-las em um tempo em que isso era estranho.


Críticos atuais dizem que o cristianismo tem incentivado o domínio machista e a cultura da subjugação feminina. É bem verdade que as mulheres têm sido tratadas como uma classe secundária na história da Igreja e tais alegações podem ser comprovadas pelo registro dos muitos fatos depreciativos às mulheres. Mas tal linha de pensamento contrário à mulher não pode ser traçada a partir das páginas do Novo Testamento, na Igreja Primitiva. No primeiro século, depois da morte e ressurreição de Jesus, as mulheres que seguiram Jesus foram honradas, e seus maridos, por sua vez, foram ensinados a honrar suas esposas. Muitas das restrições que escritores cristãos registraram têm mais a ver com a cultura do que com o próprio Novo Testamento.


Intencionamos mostrar nesse livro como Jesus minou o injusto padrão que marginalizava as mulheres em seus dias. Fazendo isso Ele não estava negando os ensinamentos do Antigo Testamento, mas ratificando-os. Ele revelou que líderes religiosos adicionaram suas próprias restrições autojustificáveis à lei e ignoraram a totalidade dos seus ensinamentos. Infelizmente esses líderes religiosos contaminaram seus pensamentos com os costumes dos seus dias e elevaram tais pensamentos ao status de lei divina. Jesus afirmou e valorizou as mulheres como coparticipantes na família divina que viera estabelecer. Quando Ele proclamou liberdade aos cativos, o fez, em parte, por ser contrário à tendência cultural humilhante à mulher. Jesus claramente criou uma nova família de irmãos e irmãs que compartilham do mesmo Pai celestial (Mc 3.31-35). Assim, sendo membros de uma nova família, as mulheres têm iguais privilégios espirituais.


Jesus não falou que viera mudar a ordenança do Antigo Testamento sobre a liderança do homem na adoração e na estrutura familiar. Ele mesmo escolheu doze homens como apóstolos. Mas em seu comportamento Ele simplesmente ignorou a tradição prevalente de seus dias, tradições que relegavam as mulheres em uma classe secundária. Em sua presença, mulheres saíram da obscuridade e foram valorizadas como filhas de Deus.






 


Muitos de vocês conhecem a história de homens que deixaram tudo para seguir Jesus. Mas na maioria das vezes nos esquecemos das mulheres que também deixaram tudo para segui-lo. Só compreenderemos que tal fato é algo radical quando compreendermos que tais mulheres judias não poderiam sequer ler as Escrituras, muito menos deixar suas casas, a não ser por pouco tempo para cumprir alguma obrigação doméstica. Um rabino do primeiro século chegou a dizer que as palavras da Torá (a Bíblia Hebraica) deveriam ser queimadas em vez de confiadas a uma mulher. E Jesus partilhou suas palavras com diversas e diferentes mulheres na sua jornada pelas antigas estradas empoeiradas de Israel. Na realidade, Ele confiou que fosse proclamada por uma mulher de passado duvidoso a mais importante mensagem para a Igreja Primitiva — a sua ressurreição.


Em resumo, o propósito deste livro é conduzi-la ao coração de Jesus. Você verá como Ele quebrou muitos tabus, como rejeitou preconceitos arraigados e como estava disposto a ser incompreendido a fim de ajudar as mulheres que encontrou.


Se você pudesse encontrar Jesus hoje, o que lhe pediria?


Perdão?


Cura?


Vida eterna?


Libertação?


Purificação?


Valorização?


Esperança?


Amor?


As mulheres que encontraram Jesus tinham as mesmas necessidades. Algumas delas o procuraram, outras foram por Ele encontradas. Cada uma delas já tinha esgotado todos os recursos humanos possíveis e todas necessitavam de um milagre da parte de alguém que as entendesse e que não as condenasse. Algumas tinham grande fé; outras não.


Cada história neste livro nos fala sobre esse encontro divino. E você pode encontrar esse mesmo Jesus nos dias de hoje se buscá-lo com um desejo profundo. Ele nos chama em alta voz para que o ouçamos em meio aos ruídos de nossa cultura preconceituosa.






 


Nossa oração é que no término da leitura desses capítulos você seja capaz de dizer com profunda confiança: Jesus é o amado da minha alma.


Junte-se a nós em uma jornada por um caminho certo.









Erwin e Rebecca Lutzer
Moody Church 
Chicago, Illinois 
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E aconteceu, depois disso, que andava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e anunciando o evangelho do Reino de Deus; e os doze iam com ele, e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios; e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, e Suzana, e muitas outras que o serviam com suas fazendas.


LUCAS 8.1-3 
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JESUS, O AMADO DE MARIA MADALENA 









Karla entrou em nossas vidas no início de nosso ministério. Uma infância traumática tornou Karla insegura para enfrentar os desafios e tensões do mundo real. Ainda na juventude, e sendo uma cristã imatura, sofreu por vários meses uma turbulência emocional e espiritual. Seu casamento de dois anos era um desafio, e seu trabalho era estressante e mentalmente desgastante.


Além dessas situações, sua mãe inválida era um fardo, pois com frequência incumbia Karla de cuidar de suas necessidades físicas e emocionais. Sua mãe há anos já não frequentava os rituais de uma religião ocultista, mas ocasionalmente lutava contra visões assustadoras e possessão demoníaca. Pouco tempo atrás, contou à Karla que havia sonhado com imagens demoníacas que a deixaram aterrorizada e que acordara chamando insistentemente por ela.


Como a confusão e a tensão cresciam em sua mente, Karla começou a ter pensamentos estranhos e assustadores sobre si mesma. Um dia, durante o seu horário de trabalho, partilhou seus medos com uma colega de serviço, uma cristã superzelosa de um grupo religioso. Na hora do almoço, a mulher insistiu em impor as mãos sobre ela e fazer uma estranha oração. Dentro de pouco tempo, Karla começou a ouvir vozes. Sua percepção sobre a realidade foi alterada e ela começou a ter pensamentos grandiosos sobre si mesma.





 


Mais tarde naquele mesmo dia e visivelmente alterada, Karla saiu de seu trabalho e dirigiu-se ao seu bairro. Foi de porta em porta fazendo pronunciamentos bizarros sobre Jesus e o fim do mundo. Até parou em um parque infantil para avisar as crianças sobre a iminente desgraça. E assim permaneceu mesmo depois da chegada do seu marido.


Ele então decidiu levá-la a um hospital para ser avaliada. Chegando lá, ela disse à equipe médica que tinha o poder de Jesus, e quando começou a demonstrar uma força incomum, teve que ser violentamente dominada e sedada com remédios psiquiátricos para se acalmar.


É nesse momento que entramos no cenário. Após recebermos um telefonema nos informando sobre essa situação, começamos a interceder por essa jovem mulher em desespero. Dentro de poucas horas, Karla se acalmou e começou a falar racionalmente, e no outro dia teve alta do hospital. O médico disse que ela tinha sofrido um colapso nervoso e lhe aconselhou descansar e tomar alguns tranquilizantes. Ela externava racionalidade, mas internamente ainda sofria da agitação mental.


Eu (Rebecca) pude atender Karla logo após sua alta. Por várias horas, Deus me deu compaixão e paciência para ouvir e conversar com ela. Seus pensamentos eram confusos e sem foco. O que ela sabia sobre si mesma, sua vida e seu relacionamento com Deus eram conflitantes. Em alguns momentos ela estava agitada; em outros, chorava inconsolavelmente. Crendo que ela sofria uma opressão maligna, pedi à Karla permissão e no nome de Jesus falei diretamente com os espíritos malignos que a estavam torturando, ordenando-lhes que parassem e que saíssem de sua presença. Após isso, seu semblante ficou tranquilo, ela se acalmou, começou a se concentrar e se conscientizou da batalha espiritual pela qual estava passando.


Karla necessitava de um lugar seguro e tranquilo para se recuperar; um lugar onde pudesse receber conselhos e onde houvesse um esforço concentrado que a ajudasse a restaurar sua paz de pensamento. Era muito importante que ela soubesse que poderia ser liberta de toda influência e opressão maligna. Conversamos sobre a experiência de Karla com um pastor amigo que havia escrito um livro sobre batalha espiritual e ele concluiu que alguns dos espíritos demoníacos que atormentavam a mãe de Karla foram transferidos para ela, segundo ele. Nós estávamos prontos para empenhar o tempo e esforços necessários para vermos Karla completamente liberta e restaurada. Era algo com que ainda não sabíamos como lidar, mas estávamos dispostos a aprender sobre como batalhar contra espíritos demoníacos. Então convidamos Karla para ficar conosco.


 


As respostas e o pensamento de Karla eram imaturos. Seu conceito sobre quem ela era em Cristo havia sido destruído. Pensamentos de desespero e suicídio atordoavam-na. Ela crera nas mentiras de Satanás em vez da verdade nas Escrituras. Através da oração e da leitura e estudo da Bíblia, Deus nos capacitou a trazê-la de volta à verdade bíblica e a uma “mente sã”. Como fomos atenciosos e lhe mostramos gentileza e paciência, em amor, o Espírito Santo iniciou o processo de cura e restauração de sua alma.


Ficamos em contato com Karla durante anos. Sua vida não foi fácil — ela lutou contra a infidelidade do marido, o divórcio, a criação dos filhos sozinha, as dificuldades financeiras, os problemas de saúde e foi incompreendida por muitos. Mas em momento algum sua fé em Jesus, que se tornou o amado de sua alma, vacilou.


Assim como Jesus libertou Maria Madalena do tormento demoníaco, Ele fez o mesmo com Karla. E tal como Maria Madalena devotou sua vida em seguir Jesus, amando-o mais do que qualquer outra pessoa, assim o fez Karla.


Jesus fez por elas o que ninguém pode fazer — Ele perdoou seus pecados, libertou-as, deu-lhes integridade e restaurou sua sanidade. É de se admirar que elas o amem tanto?
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Por muitos séculos, Maria Madalena foi repudiada como a “prostituta arrependida”, que interrompeu uma festa na casa de um fariseu para mostrar sua devoção a Cristo. Com certeza a igreja estava feliz por ela ter recebido o perdão, mas era estigmatizada como uma mulher das ruas. Contra a vontade, foi elogiada por se apresentar a Cristo, mas não conseguiu escapar da desgraça da letra escarlate.1


Essa errônea identificação vem desde o ano 591 d.C., quando o papa Gregório disse em uma de suas mensagens que a prostituta cuja história está registrada em Lucas 7 era Maria Madalena, a mulher mencionada em Lucas 8 e que fora liberta da possessão de sete demônios. Entretanto, estudiosos concordam que não há razão para que seja feita tal conexão. No Evangelho de Lucas, a história da prostituta não nominada está separada da passagem em que Maria Madalena é mencionada. Somente no Segundo Concílio do Vaticano, em 1964, que a igreja católica oficialmente corrigiu o erro.


 


Leia Lucas 8.1-3 e você concordará que o escritor apresenta Maria Madalena como uma nova pessoa na vida de Jesus. Não há indícios para que se conecte sua pessoa com a história anterior, a da mulher que ungiu Jesus durante a festa na casa de Simão. Sim, Maria era uma mulher conturbada antes de conhecer Jesus, mas não temos razão alguma para pensar que ela fosse uma prostituta.


Maria Madalena tem muitas irmãs. Ela serve de motivação para todas as mulheres que se sentam nos bancos de nossas igrejas e que desejam uma oportunidade para servir, mas não têm certeza se serão aceitas e apoiadas. Muitas mulheres talentosas procuram em vão ser valorizadas, sendo úteis e respeitadas em vários ministérios. A história de Maria, que se inicia em uma turbulenta vida secreta e termina com uma afirmação pessoal de Jesus, traz a todas as mulheres a esperança. Essa mulher, com o fim de um passado conturbado, tornase a primeira testemunha da ressurreição do seu Senhor.




TRANSFORMADA POR JESUS 


Jesus fez o que nenhum rabino de sua época jamais poderia ter aprovado: Ele permitiu que mulheres viajassem com Ele em sua jornada por Israel. Uma dessas seguidoras era Maria Madalena, uma mulher que evidentemente não era casada, pois é identificada apenas pelo lugar de onde viera. O nome “Madalena”, ou “Magdala”, provavelmente se referia à moderna cidade Migdal, que historicamente foi um importante centro comercial de agricultura e de pescaria na costa ocidental da antiga Galileia.


Não sabemos onde foi o primeiro encontro de Maria e Jesus. Talvez tenha sido quando Ele visitou sua cidade próxima à Galileia, e, ao ouvir sobre seus milagres, ela pediu-lhe que a libertasse com o seu poder de cura.


Maria Madalena se distingue por ter sido liberta por Jesus. Era possuída por demônios e, sem dúvida, estes a aterrorizavam. Há muitas especulações sobre os sete demônios que possuíam Maria. Um poeta italiano do século XIV, Dante, acreditava que os demônios de Maria Madalena não eram literais; ele os denominou como sete cicatrizes: orgulho, inveja, intemperança, lascívia (luxúria ou obscenidade), cobiça e preguiça espiritual.


 


Na verdade, Dante pode ter minimizado a situação de Maria, pois as passagens do Novo Testamento que falam sobre demônios não podem ser interpretadas como superstições de uma era antiga, nem mesmo simbolicamente como escaras psicológicas. A história registra que Jesus frequentemente encontrava espíritos alienados que tinham uma existência independente e que tentavam desafiar sua autoridade, algumas vezes até falando com Ele. Por isso, sabemos que quando Maria Madalena encontrou Jesus, Ele a libertou pelo seu poder.


Muitos de nós que temos interesse em conhecer as causas que estão por trás do comportamento humano gostaríamos de sentar com Maria e questioná-la sobre o seu passado. Gostaríamos de saber como ficou possessa e como lidou com esse sofrimento. Teria ela se envolvido com práticas ocultistas?


Claro que não sabemos as respostas para esses questionamentos. Mas sabemos algumas características comuns daqueles que são assombrados por entidades do mal, invisíveis e poderosas. Sentimentos de morte, medo, baixa autoestima e inquietação com frequência são identificados nos atormentados. Podemos imaginar que Maria estava deprimida e perdera sua vontade de viver. Poderia haver uma constante batalha entre o que sabia ser certo e o que era direcionada a fazer. Será que ela tinha tendência a um comportamento antissocial? Sem dúvida estava constrangida e envergonhada. Não gostava de nada em si; se sentia amaldiçoada e confusa.


Depois que Jesus a libertou, podemos retratá-la vivenciando duas grandes certezas. Primeiro, ela estava limpa: a interna turbulência emocional acabara e sua alma atormentada estava em paz. Segundo, ela recebeu a dádiva da dignidade e valor. Depois de anos de desespero, encontrou alguém que podia libertá-la. Alguém que viu nela algo que valesse salvar, redimir e amar. Era alguém cuja opinião valia muito mais do que a de todos os outros.


A transformação de Maria foi algo extraordinário. Ela provavelmente parecia ser mais jovem; o peso do mundo havia sido tirado de seus frágeis ombros. Já não se importava com o que pensavam sobre ela. Encontrara um homem que tinha o poder de mudar sua vida. Agora devotaria sua vida para seguir e servi-lo.


 




UMA SEGUIDORA DE JESUS 


Pelo que sabemos, Maria não retornou para Madgala. Se o fez, foi apenas para uma breve visita. Ela se tornou parte de um grupo de mulheres, incluindo Joana, a esposa do mordomo de Herodes, e Suzana. Alguns nomes estão listados em Lucas, outros não.


Devemos nos lembrar disso quando nos sentirmos insignificantes e quando nossos nomes não forem recordados ou homenageados. Não são todos os fiéis que têm seus nomes registrados na Bíblia, mesmo os que viveram no tempo de Jesus. Nossos nomes podem nunca estar em um jornal ou em uma lista, mas Deus sabe quem somos e tal qual Maria foi especial para Ele, também o somos.


Em Lucas 8.3 lemos: “... o serviam com suas fazendas”. Elas não apenas serviam Jesus e seus discípulos financeiramente, mas pessoal e espiritualmente também. A palavra “ajudar”, algumas vezes traduzida como “ministrar”, no grego é diaokinos, de onde provém a palavra diácono. Paulo chamou Febe de uma diaokinos em Romanos 16.1. Essas mulheres que auxiliaram Jesus são as primeiras diaconisas.


Jesus e seus amigos precisavam de dinheiro para poder viver; afinal, não recebiam salário para viajar e compartilhar as Boas-Novas. Essas mulheres auxiliavam nas orações, obtendo e preparando a comida e mostrando-se úteis com atos de bondade e encorajamento. De cidade em cidade, vilarejo em vilarejo, frequentemente vivendo em campos abertos ou cavernas, essas mulheres estavam prontas para ajudar. Maria foi um membro dessa comitiva de Jesus, desse grupo de mulheres que viajava com Ele e o ajudava.


Os mestres da lei jamais aceitaram tal fato. Mulheres eram vistas como desonestas e sedutoras; de fato, eram geralmente acusadas por induzirem os desejos dos homens e de quaisquer relações adúlteras que viessem a ter. Então é provável que os líderes religiosos pensassem ser imprudente viajar com alguém que desse a entender que fosse como um harém. Mas Jesus não permitiria que os homens acusassem as mulheres por suas indiscrições sexuais e luxúria. Quando Ele disse: “Eu porém, vos digo que qualquer que atentar numa mulher para a cobiçar já em seu coração cometeu adultério com ela” (Mt 5.28), Jesus estava colocando a culpa pelos desejos masculinos impuros diretamente sobre seus próprios ombros. Eles tinham a responsabilidade de controlar a si mesmos e, se fosse necessário, arrancar os olhos para não pecar (v. 29).


 


Indo diretamente contra a cultura vigente, Jesus deixou claro que a mulher não seria tratada com rejeição ou teria seu ministério desmerecido. Viajando em grupo, assegurava que seu séquito manteria uma conduta apropriada. E podemos ter a certeza de que a presença contínua de Jesus impediria qualquer atitude indecorosa. Mas Ele não protegeria a si mesmo ou aos seus discípulos da presença de mulheres que tiveram um zelo divino em servi-los.


Em segundo — e isso é importante —, os outros mestres não teriam viajado com esse séquito porque as mulheres eram vistas como “mentes fracas”. Uma parte dos fariseus orava toda manhã: “Deus, agradeço por não ser uma mulher”. E mais, para legalizar um divórcio com suas esposas por algo trivial, como queimar o pão, um homem apenas deveria bater três vezes as palmas. Predominava uma atitude em que as mulheres eram consideradas dignas apenas para ter filhos e servirem à espécie masculina.


Jesus pensava diferente!


O ensino frequente da má interpretação sobre a liderança masculina tem sido a causa de o homem olhar com sentimento de superioridade para as mulheres. Ou seja, os fariseus no tempo de Jesus e a liderança da atualidade, em algumas igrejas, têm levado as mulheres a se sentirem limitadas no exercício dos seus dons. Entretanto, muitas têm superado tal desencorajamento e têm realizado grandes coisas em nome de Cristo. Como Maria Madalena, colocam-se acima de suas limitações para desempenharem papéis importantes na propagação do evangelho.


Veja esses exemplos: uma mulher chamada Fabíola fundou o primeiro hospital cristão na Europa; Amy Carmichael abriu um orfanato cristão para meninas violentadas na Índia; e uma recém-viúva, Elisabeth Elliot, viveu em uma remota tribo equatoriana que havia assassinado seu marido, a fim de traduzir o Novo Testamento para seu idioma.


Nós sabemos que Jesus aplaude essas mulheres dadivosas e muitas outras da história da Igreja. Sua visão e determinação motivaram-nas a realizar grandes coisas pelo amor do Reino.





DIANTE DA CRUZ 


Desde que se juntaram a Ele, é evidente que essas mulheres continuaram ajudando Jesus até a sua crucificação. Falando sobre esse evento, lemos: “E estavam ali, olhando de longe, muitas mulheres que tinham seguido Jesus desde a Galileia, para o servir, entre as quais estavam Maria Madalena, e Maria, mãe de Tiago e de José, e a mãe dos filhos de Zebedeu” (Mt 27.55,56). É notável que Maria Madalena não foi a única que fora importante ou tornara-se especial para Jesus. Com um grande risco pessoal, todas essas mulheres arriscaram-se a estar próximas da horrível crucificação do seu amigo e Salvador.


A profundidade do compromisso de Maria Madalena pode ser medida por sua presença ante a cruz. O apóstolo João descreve essa cena: “E junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena” (Jo 19.25). Elas ficaram juntas, chorando e vendo tal horror. Esse não era um lugar onde uma mulher deveria estar e também não era lugar para um homem estar.


O filme de Mel Gibson A Paixão Cristo modificou o modo como olhamos para o sofrimento dos que eram crucificados. Provavelmente era difícil para as mulheres estarem próximas de Jesus na cruz por causa do grupo de soldados e da aglomeração de pessoas que as oprimiam. Mas com o passar das horas, a multidão se diluiu e as mulheres chegaram o mais próximo que podiam, “até que finalmente pararam onde podiam ouvir os gemidos baixos do seu sofrimento, ver o sangue lentamente pingando de suas feridas e ouvir sua exaurida voz quando Ele entregou sua mãe, Maria, aos cuidados do apóstolo João”.2


Evidentemente, quando Cristo entregou sua mãe a João, a maioria das mulheres foi deixando pouco a pouco o local. Mas duas mulheres se recusaram a sair. Uma foi a mãe de Tiago e José, e a outra foi Maria Madalena. Elas ficaram mesmo depois de Jesus morrer e seu corpo ser levado.


José de Arimateia, um homem que seguia Jesus em secreto, pediu ao governador romano, Pilatos, pelo corpo de Jesus. Pilatos atendeu ao seu pedido. Com a ajuda de Nicodemos, outro seguidor de Jesus, José baixou o corpo da cruz. Os dois homens preparam o corpo de Jesus com especiarias caras, envolveram-no com panos de linho e colocaram-no em um túmulo que pertencia a José, recém-cortado em uma rocha no seu jardim. “Então José comprou um lençol de linho, baixou o corpo da cruz, envolveu-o no lençol e o colocou num sepulcro cavado na rocha. Depois, fez rolar uma pedra sobre a entrada do sepulcro. Maria Madalena e Maria, mãe de José, viram onde ele fora colocado” (Mc 15.46,47, NVI).


 


A última a sair de diante da cruz. A primeira a vê-lo ser posto no túmulo.


Maria amava este homem, Jesus, que lhe dera um novo começo — um homem que perdoara seu passado e oferecera a ela um futuro eterno. Ele também restaurou sua dignidade ao lhe trazer para servi-lo em seu ministério. A intensidade do seu amor nasceu da salvação e perdão que recebera. Quanto mais perdoada, mais ela amava.


Maria, assim como os doze discípulos, não estava preparada para a morte de Cristo. Quando Jesus predisse que seria morto, o núcleo de seu grupo de seguidores simplesmente se recusou a acreditar em suas palavras, insistindo que aquilo não era verdade. Eles acharam difícil, se não impossível, acreditar que o Messias poderia ser tão impotente a ponto de ser superado pelos homens maus. Durante seu tempo com Jesus, concluíram que Ele poderia “passar a perna” em seus inimigos. Eles o viram com seus próprios olhos. Mas agora Jesus estava morto. Estavam devastados. E se não tinham como certa a sua morte, com mais certeza não esperavam a ressurreição.


Maria aguardou até o fim do sábado judaico para, junto com outra mulher, seguir lentamente pela escuridão da madrugada até o túmulo onde o corpo de Jesus fora colocado. Era de costume as mulheres prepararem o corpo para o sepultamento colocando nele especiarias. Então Maria procurou pelo corpo de Jesus para completar tal tarefa. Quão gratos somos por ela não ter encontrado o que procurava!


Maria também foi ao túmulo para encontrar respostas para seus questionamentos. Como poderia o único que tinha poder para libertá-la de sete demônios estar morto? Como poderia o homem em quem confiava não estar mais ali para ela? Como poderia o Messias ter uma horrível e injusta morte? “Quando procuraram e penduraram-no em uma cruz, realmente mostraram como Deus é impotente. Quando somos abatidos, Maria disse a si mesma, uma pessoa está só e abandonada.”3





A RESSURREIÇÃO 


Quando Maria chegou ao túmulo, não pensava que houvesse acontecido algo incomum. O luto distorce a realidade. Maria não estava procurando pelo Cristo vivo, estava procurando por um morto.


De repente um homem aproxima-se dela. Pensando que fosse um jardineiro, ela pergunta: “Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei” (Jo 20.15).


“Maria.” O homem a chamou pelo nome.


Cristo, o Bom Pastor, “chama pelo nome às suas ovelhas... as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz” (Jo 10.3,4). Jesus sempre se relaciona conosco de modo pessoal. Nós nascemos em um mundo impessoal, onde recebemos um número em nossa certidão de nascimento e depois outro número em nossa certidão de óbito. E entre esses dois eventos, nossas identidades são definidas por números, como também nosso cartão da previdência social e os cartões de créditos. Se não tomarmos cuidado, alguém pode roubar nossa identidade. Mas Jesus sabe quem nós somos, pessoal e confidencialmente. Ele nos chama pelo primeiro nome da mesma forma como fez com Maria.
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